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Compartilhamos uma experiência transformadora vivenciada na disciplina “Estratégias e Recursos
para o Ensino de Botânica” durante uma situação peculiar e desafiadora de oferecimento: o Ensino
Remoto Emergencial. O contexto impactou os objetivos e as estratégias adotadas na disciplina. No
entanto, a partir da interação da equipe de professoras, monitores e estudantes, as dúvidas e
desafios iniciais foram se transformando em oportunidades para inovações e aprimoramentos.
Avaliamos que os objetivos propostos foram alcançados e que a disciplina colaborou para o
desenvolvimento do Conhecimento Pedagógico de Conteúdos de Botânica por parte dos estudantes,
especialmente no que se refere às estratégias instrucionais. Os estudantes foram protagonistas de
sua aprendizagem, principalmente no processo de elaboração do trabalho em grupo que permeou
toda a disciplina, voltado ao desenvolvimento de uma estratégia didática, cuja apresentação seguiu o
formato de um artigo para a revista Botânica Pública. 

Palavras- chave: Conhecimentos Docentes; Ensino de Biologia; Ensino de Botânica; Pandemia de
COVID-19; Formação de Professores. 
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RESUMO

ABSTRACT

We share a transformative experience in the subject “Strategies and Resources for Teaching Botany”
during a peculiar and challenging situation: Emergency Remote Teaching. The context impacted the
aims and the strategies. However, through the interaction of teachers, monitors and students, the
initial doubts and challenges were transformed into opportunities for innovation and improvements.
We evaluate that the aims were achieved and that the subject contributed to the development of the
Pedagogical Content Knowledge of Botany by the students, especially those related to instructional
strategies. The students were protagonists of their learning, mainly in the process of preparing the
group work during the subject, aimed at the development of a teaching strategy, whose presentation
followed the format of an article for the journal Botânica Pública.

Keywords: Teacher Knowledge; Biology Teaching; Botany Teaching; COVID-19 Pandemic; Teacher
Training.
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INTRODUÇÃO

     O presente relato tem o objetivo de compartilhar e refletir sobre uma experiência transformadora
vivenciada na disciplina optativa livre “Estratégias e Recursos para o Ensino de Botânica” durante uma
situação peculiar e desafiadora de oferecimento: o Ensino Remoto Emergencial. Tal vivência ocorreu no
primeiro semestre de 2021, durante a pandemia de COVID-19, que assolou nosso planeta e marcou
profundamente a vida de todos nós, sobreviventes. 
       Tal disciplina é oferecida regularmente, desde 2013, pelo Departamento de Botânica (DB) do Instituto
de Biociências da Universidade de São Paulo (IB-USP) e destina-se especialmente aos estudantes que
cursam o núcleo avançado da Licenciatura em Ciências Biológicas, possuindo 90h de carga horária total (4
créditos aula e 1 crédito trabalho). Apesar das diversas mudanças, realizadas a partir de movimentos
constantes de avaliação e aprimoramento, duas características se mantiveram ao longo do tempo. Uma
delas é a equipe formada por 6 docentes, um de cada grandes áreas do DB: algas, anatomia, ensino,
fisiologia/biotecnologia, recursos econômicos e sistemática. Os docentes de cada área fazem um rodízio
para participarem nos diferentes oferecimentos, com exceção da docente da área de ensino, que
permanece como responsável. E a outra característica refere-se ao caráter prático, voltado à realização de
aulas que possam ser adaptadas e utilizadas pelos licenciandos em sua futura atuação como professores. 
         A partir de 2017, a disciplina passou por mudanças mais profundas, tendo como embasamento teórico
principal os estudos desenvolvidos a partir das ideias do pesquisador e educador Lee S. Shulman (1986,
1987) sobre formação e conhecimentos docentes. Passou a ter como objetivos principais auxiliar os
professores em formação a desenvolverem seu Conhecimento Pedagógico de Conteúdos de Botânica;
refletir sobre desafios, possibilidades e inserção da Botânica na Educação Básica e estimular a habilidade
de elaborar, aplicar, avaliar e refletir sobre estratégias e recursos didáticos de temas específicos da
Botânica. Assim, passamos a buscar um maior equilíbrio entre as aulas práticas e aquelas destinadas ao
estudo teórico das questões do Ensino de Botânica, sempre em diálogo com o Ensino de Ciências no geral.
As aulas passaram a ser importantes subsídios para a nova atividade central da disciplina:
desenvolvimento, em grupo, de uma estratégia didática, com recurso original (criado pelos estudantes)
para o ensino-aprendizagem de Botânica na Educação Básica. A avaliação é formativa e continuada, sendo
baseada em exercícios e atividades (individuais ou em grupo) desenvolvidos nas aulas de temas específicos
e no desenvolvimento da estratégia didática ao longo da disciplina, com avaliação em diferentes etapas do
processo, bem como do produto final. 
   Acreditamos que essa configuração de disciplina permite a aproximação tão desejada entre
conhecimentos do conteúdo e pedagógicos, contribuindo para uma formação menos fragmentada e mais
abrangente dos licenciandos. Nesse contexto de formação, uma questão central é o desenvolvimento dos
conhecimentos que um professor possui e mobiliza para ensinar. Por vezes, acredita-se que, para ser
considerado um professor, o profissional precisaria apenas dominar o conteúdo específico da disciplina a
ser ensinada. Na prática, no entanto, não é apenas esse fator que caracteriza um bom docente. Se assim
fosse, todos os especialistas em alguma área seriam excelentes educadores, o que não ocorre. Desta
forma, vários são os conhecimentos docentes e eles são construídos ao longo da vida do professor, sendo
os cursos de formação inicial fundamentais nesse processo (URSI et al., 2021).
       Nessa perspectiva, Shulman (1986, 1987) destaca 7 principais conhecimentos base para os professores:
Conhecimento do Conteúdo; Conhecimento do Currículo; Conhecimento Pedagógico Geral; Conhecimento
dos Alunos e suas Características; Conhecimento dos Contextos Educacionais; Conhecimento dos
Objetivos, Finalidades e Valores Educacionais; e Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (CPC). O último
recebe especial atenção por parte do autor, que o define como aquele que vai além do conhecimento da
matéria em si e chega na dimensão do conhecimento da matéria para o ensino. Tal conhecimento refere-se 
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à capacidade de um professor para transformar o conhecimento do conteúdo que ele possui em formas
pedagogicamente poderosas e adaptadas às variações dos estudantes, levando em consideração as
experiências e bagagens dos mesmos (SHULMAN, 1987). Em resumo, envolve os modos de representar e
formular o tópico que o faz compreensível aos demais. Shulman ainda destaca que o professor precisa ter
às mãos um grande repertório de formas alternativas de representação, algumas das quais derivam da
pesquisa, enquanto outras têm sua origem no saber da prática. Ao enfocar especificamente o ensino de
Ciências, Magnusson e colaboradores (1999) destacam como componentes do CPC os Conhecimentos do
Currículo de Ciências, dos Estudantes sobre Ciências, da Avaliação, e das Estratégias Instrucionais, sendo
tais conhecimentos moldados pelas Orientações para o Ensino de Ciências. Tais componentes devem ser
desenvolvidos e mobilizados ao longo da formação e atuação dos professores ao abordarem os conteúdos
científicos, incluindo a Botânica.
     Shulman e diversos autores que vêm realizando revisões, reflexões e propostas sobre suas ideias
originais (ex. CARLSON; DAEHLER, 2019) destacam a centralidade do conteúdo no processo de ensino.
Embora não seja suficiente saber Botânica para ensinar Botânica, não é possível realizar tal tarefa sem
conhecer a ciência de referência envolvida. A Botânica tem sido reportada como uma temática desafiadora
no escopo da Biologia na Educação Básica, sendo a mitigação da chamada impercepção botânica um
objetivo importante a ser alcançado (URSI et al., 2018; URSI; SALATINO, 2022; WANDERSEE; SCHUSSLER,
2001). O fenômeno refere-se à dificuldade dos seres humanos em notar as plantas em seu próprio
ambiente, prejudicando a aquisição de conhecimentos, a valorização e as atitudes que tomamos em
relação a organismos tão essenciais para a manutenção da vida em nosso planeta. Apesar dos desafios
ainda persistentes no Ensino de Botânica (BARBOSA; URSI, 2022a), muitos avanços podem ser
identificados a partir dos anos dois mil, seja no desenvolvimento de metodologias de ensino diferenciadas,
seja em pesquisas abordando a área (BARBOSA; URSI, 2022b; PIERONI; ZANCUL, 2022).
    Apesar da enorme complexidade envolvida no cenário educacional, esperamos que ofertar uma
disciplina como a aqui relatada - especialmente voltada à reflexão sobre estratégias e recursos didáticos
sobre Botânica, que incorpore as discussões desse campo de conhecimento e que possa contribuir de
diferentes formas para o desenvolvimento do CPC de variados temas da Botânica - possa estimular um
ciclo virtuoso, no qual a formação de qualidade de professores influencia positivamente o aprimoramento
da Educação Básica e a valorização das plantas pela sociedade, com resultados positivos para a
sustentabilidade e a conservação ambiental. 

DESENVOLVIMENTO

    Empreender a disciplina no contexto do Ensino Remoto Emergencial foi desafiador em diversos
aspectos. O caráter prático das atividades de temas específicos de Botânica foi um dos fatores de maior
preocupação. Como realizar aulas de anatomia sem microscópios? Ou fisiologia sem experimentos? Outro
ponto relacionava-se a como promover a integração necessária entre estudantes. Como realizar o trabalho
central da disciplina, bem como painéis integrados, elaboração de mapas conceituais, dentre outras
atividades, todas empreendidas em grupos? No entanto, as questões metodológicas, apesar de
desafiadores, foram menores se comparadas a outras mais abrangentes, do contexto da pandemia, como
os lutos e o agravamento de problemas sociais já proeminentes em nosso país: pobreza, violência
doméstica, consumo de drogas (VIEIRA et al., 2020; GALLONI et al., 2021). O pesado contexto trouxe maior
desconforto emocional e aumento do risco de doenças psiquiátricas, em especial, entre os grupos mais
vulneráveis (SILVA; ROSA, 2021). Foi neste contexto que algumas decisões iniciais foram tomadas pela
equipe docente: Profa. Cláudia M. Furlan, Profa. Gladys Flavia A.M. Pinna, Profa. Lucia G. Lohmann, Profa.
Marie Anne van Sluys, Profa. Suzana Ursi (responsável) e Profa. Valeria Cassano.
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    Optamos por abrir a disciplina, oferecida no período noturno, para a comunidade externa à USP,
aceitando alunos especiais interessados. Tivemos cerca de 60 participantes, provenientes de diversos
locais do Brasil. A maioria era composta por estudantes da USP, mas também tivemos estudantes de
outras graduações e de pós-graduação (especialmente na área de ensino de botânica), bem como
professores já atuantes (inclusive do Ensino Superior e do Ensino Fundamental I), buscando por formação
continuada. O acolhimento aos estudantes, em suas diversas necessidades, foi um ponto central do
oferecimento da disciplina. O Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle (USP) foi a plataforma utilizada
para centralizar as atividades assíncronas da disciplina, porém as informações também foram
comunicadas via e-mail e WhatsApp, visando aproximar a equipe docente e os estudantes. O Meeting foi
utilizado para os encontros síncronos, com links e propostas sempre disponibilizados no Moodle. Outra
decisão foi buscar inspiração e recursos na Educação a Distância, com a qual a responsável pela disciplina
(autora deste relato) estava familiarizada, principalmente por sua atuação anterior como professora em
diversas disciplinas e como coordenadora do Curso de Licenciatura em Biologia da UNIVESP (Universidade
Virtual do Estado de São Paulo).   
    Uma dessas inspirações foi a necessidade de tutores atenciosos e qualificados. Contamos com a
participação voluntária de integrantes do grupo de pesquisa BotEd (Botânica na Educação, IB-USP), mestre
e doutores já formados ou pós-graduandos: Fúvia M. Lustosa, Gabriela S. Brito, Grayce H.S. Domiciano,
Kelma C. Freitas, Luis C. Saito, Marina Macedo, Naomi Towata e Pércia P. Barbosa. Também contamos com
uma monitora remunerada de graduação: Bruna C. Cruz. Outra inspiração foi a realização de encontros
síncronos com duração máxima de 2h, sendo as outras 2h semanais destinadas ao estudo de vídeos, textos,
animações, dentre outros materiais, e à realização de trabalhos em grupos. Muitas videoaulas da UNIVESP
foram utilizadas. Ao final de cada aula da disciplina, apresentamos formulários com diferentes temáticas
(Google forms) para serem respondidos pelos estudantes, com o intuito de entender o que funcionou e o
que não funcionou na aula, bem como compreender as necessidades que os estudantes pudessem
apresentar ou sugestões para aprimorar as aulas. 
        Os objetivos específicos do oferecimento de 2021 foram:

Desenvolvimento do CPC de Botânica dos professores (em formação inicial ou continuada), por
meio da interação com docentes especialistas no conhecimento do conteúdo, bem como na
área pedagógica (Ensino de Botânica);
Refletir sobre os desafios e as possibilidades da abordagem de Botânica na Educação Básica; 
Identificar a inserção de tal ciência na Educação Básica;
Compreender os conceitos e pensar estratégias para a mitigação da impercepção e do
analfabetismo botânicos;
Desenvolver habilidades de elaborar, aplicar, avaliar e refletir sobre estratégias e recursos
didáticos sobre temas específicos da Botânica, como: sua relação com a sociedade, diversidade
e evolução de algas e plantas; taxonomia, anatomia e fisiologia vegetal;
Familiarizar-se com iniciativas de empreendedorismo no âmbito de Ensino de Botânica e de
Divulgação Científica do conhecimento botânico.

      Quanto ao cronograma (Quadro 1), foram realizadas 16 aulas, 3 sobre Ensino de Botânica em geral, 5
sobre ensino de temas específicos da Botânica, 2 com mesas-redondas sobre temáticas especiais, uma
aula inaugural com apresentações e expectativas, uma aula final de avaliação e três aulas destinadas
exclusivamente às apresentações dos trabalhos (parcial e final). Ainda, a elaboração do trabalho de
desenvolvimento de estratégia didática permeou todas as aulas, com exceção daquelas nas quais realizou-
se mesas-redondas (Figura 1). A primeira mesa-redonda já era realizada na disciplina, em formato
presencial. A segunda surgiu em virtude da grande repercussão dos divulgadores virtuais durante o perío- 
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do de isolamento social. Realizamos ainda um painel de entrevistas  para ampliar o contato dos estudantes
com o tema. A interação nos eventos foi muito intensa e interessante, rendendo discussões ao longo de
toda a disciplina. 

1

Figura 1. Material de divulgação das duas mesas-redondas realizadas na disciplina “Estratégias e Recursos para o Ensino de Botânica”,

quando ministrada durante o Ensino Remoto Emergencial (2021)

Fonte: Elaborado pela autora

Quadro 1. Cronograma da disciplina “Estratégias e Recursos para o Ensino de Botânica”, quando ministrada durante o Ensino Remoto

Emergencial (2021)

https://www.youtube.com/playlist?list=PLmRF48rilg0JBIlnpq7vmkfBVSUsm-6H4 1
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Fonte: Elaborado pela autora

     As estratégias empreendidas por cada docente de temas específicos, em diálogo com a professora
responsável e a equipe de tutores, foram muito diversificadas e efetivas, no sentido de propiciar
experiências ricas, com participação, satisfação e aprendizagem dos estudantes. Relatamos alguns
exemplos: a Profa. Claudia elaborou suas próprias videoaulas, uma delas, intitulada “Brincando em casa
com a vitamina C”, sobre um protocolo prático a ser realizado em casa, utilizando materiais (vidrarias e
reagentes) de fácil acesso. A Profa. Gladys apresentou e discutiu anatomia utilizando trechos de lives do
canal de Youtube organizados por seu grupo de pesquisa . Já a Profa. Marie abordou fotossíntese
utilizando, além da discussão síncrona com os estudantes, vídeos que ela mesma elaborou sobre o
experimento de crescimento de feijões. A Profa. Lúcia discutiu a importância dos herbários e indicou
videoaulas da Disciplina “Práticas para o Ensino de Biologia 1”, da UNIVESP  para estudo assíncrono. A
Profa. Valéria fomentou a discussão síncrona a partir de vídeos de divulgação científica sobre algas do
Canal “Minutos de Botânica”   (Projeto de extensão da UFABC). Vale ressaltar que todas essas aulas tiveram
algum tipo de exercício ou atividade associados, como parte da avaliação da disciplina (correspondente a
30% da nota final).
       Os temas gerais do Ensino de Botânica foram desenvolvidos no formato de sala de aula invertida, na
qual os estudantes realizaram estudos prévios e, posteriormente, discussões e trabalhos em grupo (de
maneira síncrona). Os materiais disponibilizados formam principalmente, mas não apenas, videoaulas de
disciplinas de “Práticas para o Ensino de Biologia”, do curso de Licenciatura em Biologia da UNIVESP,
realizadas pela Profa. Suzana, e artigos/relatos/propostas educativas de autoria da própria professora e
colaboradores. Por exemplo, utilizou-se o artigo de Ursi e colaboradores (2018) como material base da aula
“Ensino de Botânica: possibilidades e desafios”. Como parte dessa aula, os estudantes elaboraram, em gru-

https://www.youtube.com/c/AnatoEncontros
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https://www.youtube.com/playlist?list=PLxI8Can9yAHf3Phl7g71VWAHc9rOVwRkN

https://www.youtube.com/@minutosdebotanica3328 
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pos, propostas didáticas visando à mitigação da impercepção botânica e sintonizadas com uma das
dimensões para o Ensino de Botânica, que foram inseridas em um painel colaborativo (Padlet, Figura 2) e
posteriormente discutidas com toda a classe. Tal atividade foi um importante subsídio para o trabalho em
grupo realizado ao longo de toda a disciplina.

       O objetivo de tal trabalho foi elaborar um roteiro com proposta para 2 a 3 aulas (cada uma com duração
de 45 minutos) a ser realizada para Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II ou Ensino Médio sobre um
tema de Botânica. Algumas diretrizes eram:

Focar na construção do aprendizado pelo aluno, que é o protagonista do processo;
Manter coerência entre objetivo, estratégia e avaliação;
Utilizar os três grandes momentos propostos pela Metodologia Dialética: mobilização,
construção e síntese (VASCONCELLOS, 1992);
Vincular a estratégia predominantemente a uma das 5 dimensões do Ensino de Botânica
(Ambiental; Estética; Ética; Filosófica, cultural e histórica; Médica, -URSI et al., 2028);
Contemplar o aprendizado de um conteúdo conceitual aliado a algum tipo de conteúdo
procedimental e/ou atitudinal;
Incluir um recurso didático original (criado pelos estudantes) na estratégia;
Não utilizar aula expositiva como foco, embora pequenas exposições possam ser incorporadas
visando complementar a estratégia principal;
Utilizar como modelo geral do roteiro o formato das publicações da revista Botânica Pública. 

        Formaram-se 11 grupos, cada um composto por 5 a 6 estudantes. Visando propiciar a troca de saberes
entre os participantes com diferentes perfis, disponibilizamos uma tabela de edição colaborativa (Google
Docs) com uma proposta de componentes para cada grupo, na qual os estudantes se inseriram: três
estudantes da graduação do IB-USP, um estudante de outras universidade (Graduação ou Pós-graduação)
e um professor atuante. Cada grupo foi acompanhado em todo o processo por um ou dois tutores e teve a
supervisão geral da docente responsável pela disciplina. Além do produto final, o processo de elaboração
dos roteiros foi avaliado em diversos momentos da disciplina (ex. apresentação oral parcial, entrega de
versão preliminar do roteiro escrito), contribuindo para 70% da nota final na disciplina. Uma inovação foi a
apresentação do roteiro na forma de uma publicação da revista Botânica Pública. No início da disciplina,
tivemos um encontro síncrono com o Editor-Chefe Prof. Edson Ferreira Duarte (UFG), que explicou aos es- 

Figura 2. Recorte do painel colaborativo (Padlet) construído na aula sobre “Ensino de Botânica: possibilidades e desafios” realizadas

na disciplina “Estratégias e Recursos para o Ensino de Botânica”, quando ministrada durante o Ensino Remoto Emergencial (2021) 

Fonte: Elaborado pela autora
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tudantes os objetivos, escopo e formato da revista. Os estudantes poderiam, após a disciplina, submeter
seu produto final à revista. Todos os trabalhos elaborados seguiram as diretrizes e foram bastante
diversificados, tanto nos conteúdos (conceituais, procedimentais e atitudinais), quanto nas estratégias e
nos recursos. Foram elaborados jogos, vídeos, mapas interativos, roteiro de aulas práticas em laboratório e
em campo, livros interativos e tirinhas (Figura 3). Alguns dos temas abordados foram: classificação vegetal,
mata ciliar, plantas medicinais, PANCs, estaquia, rios aéreos e biomas.

Figura 3. Exemplos de materiais elaborados pelos estudantes na disciplina “Estratégias e Recursos para o Ensino de Botânica”,

quando ministrada durante o Ensino Remoto Emergencial (2021)

A. Capa de livro interativo (SANTOS et al., 2022). B. Capa de Material informativo sobre estaquia (BARREIROS et al., 2022). Fonte:
Revista Botânica Pública (2022)

        As respostas coletadas com os formulários semanais, bem como a avaliação final, demonstraram como
a experiência foi transformadora para a maioria dos participantes. Alguns pontos merecem destaque. Os
estudantes de graduação do IB-USP expressaram grande interesse e satisfação pela convivência com
outros perfis de participantes. Os estudantes de pós-graduação ressaltaram a qualidade das aulas e
declararam que a experiência impactou suas próprias pesquisas. Professores em atividades se tornaram
parceiros em outras iniciativas. Por exemplo, uma professora do Ensino Fundamental I atualmente é
mestranda no programa de pós-graduação em Botânica do IB-USP. Um ponto a ser aprimorado é a sintonia
entre as aulas de temas específicos e de temas gerais de Ensino de Botânica, promovendo maior
aproximação entre abordagens e concepções gerais sobre ensino-aprendizagem, bem como mais
aprofundamento nas discussões pedagógicas ao abordar alguns temas específicos.

CONCLUSÕES

        As dificuldades impostas pelo Ensino Remoto Emergencial impactaram profundamente a disciplina. No
entanto, a partir da reflexão e esforços conjuntos das professoras, monitores e estudantes, as dúvidas e
desafios iniciais foram se transformando em oportunidades para inovações e aprimoramentos. O processo
foi repleto de desafios, incertezas, tensões, equívocos e superações. Por isso mesmo, foi uma experiência
tão transformadora, ainda mais quando consideramos o contexto pessoal em que todos estavam imersos
devido à pandemia. Avaliamos que os objetivos iniciais propostos para a disciplina no ano de 2021 foram
alcançados e que ela colaborou para o desenvolvimento do Conhecimento Pedagógico de Conteúdos da
Botânica dos estudantes envolvidos, especialmente no que se refere ao componente Conhecimento das
Estratégias Instrucionais (conforme definido por Magnusson e colaboradores). Os estudantes foram
protagonistas de sua aprendizagem, principalmente no processo de elaboração do trabalho em grupo que
permeou toda a disciplina. 
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     As práticas dessa disciplina foram divulgadas em alguns eventos da área de ensino de Botânica e
Biologia realizados durante a pandemia, visando compartilhar a experiência e receber colaboração para
seu aprimoramento, dialogando com colegas docentes e estudantes que também vivenciavam os desafios
do Ensino Remoto Emergencial. Alguns grupos de estudantes publicaram seus roteiros aprimorados em
colaboração com monitores (ex. BARREIROS et al., 2022; SANTOS et al., 2022). Desta forma, realizaram uma
ação de extensão com alcance nacional, indicando que iniciativas como essa podem ser uma alternativa ao
pensarmos na curricularização da extensão universitária. 
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